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O Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) constitui uma 

ferramenta tecnológica de monitoramento das condições nutricionais da 

população, bem como pode subsidiar a análise da efetividade de programas de 

intervenção em alimentação e nutrição. Nesse sentido, permite a identificação 

do estado de saúde e nutrição de grupos populacionais específicos, fornecendo 

subsídios para a formulação e avaliação de políticas públicas. A dificuldade de 

ampliação e qualificação do SISVAN compromete o monitoramento nutricional 

de crianças, uma vez que este grupo é vulnerável e o estado nutricional é 

influenciado pelas condições socioeconômicas da população. Sob esse viés, o 

objetivo do trabalho foi analisar a tendência temporal da cobertura dos dados 

referentes ao estado nutricional antropométrico e aos marcadores do consumo 

alimentar de crianças menores de cinco anos na região Nordeste do Brasil. 

Estudo ecológico de série temporal, a partir dos relatórios públicos do estado 

nutricional antropométrico e dos marcadores de consumo alimentar de crianças 



menores de 5 anos cadastradas no SISVAN, no período de 2017 a 2021. Para 

avaliar a cobertura, calculou-se o indicador: número de crianças 

cadastradas/(número de crianças estimado no Censo de 2010 do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para cada ano, menos o número de 

crianças que frequentaram os serviços de saúde privados, a partir dos dados 

da Agência Nacional de Saúde Suplementar). No período de 2017 a 2021, a 

cobertura média dos dados antropométricos foi de 59,78%, enquanto a dos 

marcadores de consumo alimentar foi de apenas 3,01%. Observou-se uma 

tendência de crescimento no número de registros dessa população entre 2017 

e 2019, seguida por uma alteração nesse padrão nos anos de 2020 e 2021. No 

período analisado, verificou-se um aumento de 2,85% na cobertura dos 

marcadores do consumo alimentar (de 1,11% para 3,96%), enquanto a 

cobertura dos dados antropométricos apresentou uma redução de 1,5% (de 

59,2% para 57,7%). Apesar do crescimento observado nos registros dos 

marcadores de consumo alimentar, a baixa cobertura dos indicadores 

analisados ainda representa um desafio significativo para o monitoramento da 

situação nutricional e para o aprimoramento de políticas públicas voltadas à 

promoção da saúde e da alimentação infantil. 
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